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AG R A D E C I M E N TO

Quando, a 13 de fevereiro de 2005, se completou o “mais algum 
tempo” que a pastorinha de Fátima devia permanecer nesta 
sua peregrinação terrena e a Virgem Maria consumou nela a 
Sua promessa de ser refúgio e caminho para Deus, enquanto 
o país e o mundo se despediam da última vidente de Fátima 
ainda viva, as suas Irmãs de Comunidade sabiam que acaba-
vam de presenciar o romper a teia do doce encontro de uma 
verdadeira filha de Santa Teresa. 
Sendo testemunha viva e incondicional da Mensagem que lhe 
havia sido confiada, foi também, na vida partilhada no nosso 
claustro, peregrina do Absoluto, nesse trato de amizade que 
conduz às moradas mais íntimas do próprio Castelo Interior e 
onde se chega à plenitude da vocação cristã ao Amor. 
É, por isso, com enorme alegria que, 20 anos volvidos desde 
essa data, a Comunidade do Carmelo de Santa Teresa vê vir a 
público esta obra, certa de que a descoberta do percurso espi-
ritual da Venerável Irmã Lúcia a fará ainda mais “Luz de Jesus 
e do Coração Imaculado” para a Igreja e para os homens e 
mulheres do nosso tempo. Cumpre-nos manifestar a nossa 
mais sincera gratidão à Ordem Carmelita Descalça, à Postu-
lação e Vice-Postulação da Causa de Beatificação e Canoni-
zação da Irmã Lúcia e à nossa Igreja diocesana na pessoa de 
Sua Excia. Revma. Sr. D. Virgílio Antunes, por todo o apoio e 
colaboração prestados no que foi o concretizar de um desejo 
há tanto por nós acalentado. Queremos também dirigir uma 
palavra de profundo agradecimento aos autores deste livro 
pelo magnífico trabalho realizado e por toda a atenção que 
sempre nos dispensaram. Agradecemos ainda ao Santuário de 
Fátima e às Edições Carmelo a disponibilidade e colaboração.
Por fim, dirigimos uma saudação a todos aqueles que se senti-
rem interpelados a entrar mais adentro na espessura com a 
leitura deste livro, na esperança de que possam seguir de bem 
em melhor o seu próprio caminho para Deus, guiados pela vida 
e experiência espiritual da Irmã Lúcia. 

Irmãs Carmelitas de Coimbra



Nos textos diarísticos da Irmã Lúcia de Jesus citados na presente edição, 
a grafia foi atualizada e foram corrigidas gralhas e erros resultantes de 
lapsos evidentes, incluindo os de pontuação. O mesmo se considerou 
em relação a arcaísmos, corruptelas e palavras sincopadas. Foram ainda 
corrigidas as referências bíblicas neles incluídas. Optamos por omitir os 
nomes de algumas pessoas cuja referência concreta não é relevante para 
os propósitos de sentido e de inteligibilidade definidos para esta edição.
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P R E FÁC I O

O dia 13 de maio de 1917 foi um dia que marcará para sempre 
a história de tantos crentes. Sobre uma azinheira, Lúcia viu 
«uma Senhora, vestida toda de branco, mais brilhante que 
o Sol, espargindo luz, mais clara e intensa que um copo de 
cristal, cheio d’água cristalina, atravessado pelos raios do sol 
mais ardente»1. Lúcia tinha dez anos.

Lúcia descreve esse momento como uma imersão na luz 
de Deus pelas mãos de Maria. É como uma gota de água no 
oceano de Deus, torna-se uma com Ele, «nesse imenso Ser de 
Luz e Vida, de graça e poder»2 (31 de dezembro de 1979). Ela 
ficará indelevelmente marcada por essa luz do imenso ser de 
Deus.

Esta grande aventura espiritual, o itinerário de Lúcia de 
Fátima, teve início na sua primeira comunhão, intensificou-se 
nos encontros com o Anjo da Paz, e depois, sem nunca mais 
parar, a partir do primeiro encontro com a Virgem radiante 
de luz. Deixando-se envolver pela luz de Deus através de 
Maria, viverá essa luz da mesma forma que o madeiro se deixa 
inflamar e transformar pelo fogo divino – um processo de 
purificação, pelo qual Deus transforma a alma em si mesmo, 
tornando-a sua, na sua chama de amor.

João da Cruz exprime esta realidade com o mesmo exem-
plo do fogo e do madeiro: «Podemos compreender como a luz 
e a sabedoria amorosa que se há de unir e transformar na alma 

1 Lúcia de Jesus, Memórias da Irmã Lúcia. Quarta Memória, Fátima, Fundação Fran-
cisco e Jacinta Marto, 2018, p. 173; daqui em diante citado como: Lúcia de Jesus, 
MIL, página.

2 Lúcia de Jesus, O Meu Caminho, vol. IV, p. 134 (Coimbra, Carmelo de Santa Teresa, 
Arquivo Irmã Lúcia); daqui em diante citado como: Lúcia de Jesus, MC, volume, 
página.
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é a mesma que a purifica e trabalha ao princípio. Acontece 
como no madeiro: o fogo que o embrenha e transforma é o 
mesmo que antes o dispôs para esse efeito»3.

O leitor encontrará, nestas páginas, este apaixonante 
itinerário de transformação.

A vida de Lúcia passará por várias etapas de crescimento, 
desde a sua infância, passando pelo Instituto das Irmãs Doro-
teias e, finalmente, pelo Carmelo, até chegar à maturidade da 
vida no Espírito. Lúcia de Jesus foi esse madeiro incendiado 
pelo fogo do amor divino, que se tornou, com o passar dos 
anos, «uma lâmpada que ardia e iluminava» (cf. Jo 5,35)4.

Sob a sábia orientação da sua Mestra e Mistagoga, a 
Virgem Maria, através do seu Coração Imaculado oferecido 
como refúgio e caminho, e com a ajuda dos Mestres e Douto-
res do Carmelo, tornou-se, através do seu “Sim” de 13 de maio 
de 1917, fiel e constantemente renovado, um “sacrário vivo” 
irradiando essa luz imensa que é Deus Trindade. Esta tomada 
de consciência foi uma novidade no seu caminho espiritual5.

A luz surge em Lúcia como identificação com o mistério 
da Cruz. Grandes provações, sofrimentos e purificações iden-
tificam-na com Jesus crucificado:

«É desse altar que a luz se evola espargindo-se por toda 
a terra, é aí, crucificada Contigo, que eu hei de ser luz de 

3 João da Cruz, Obras Completas [2N 10,3], Edições Carmelo, Marco de Canaveses, 
2005, p. 480.

4 Dicastério para as Causas dos Santos, Decreto sobre as virtudes heroicas da Irmã 
Lúcia de Jesus e do Coração Imaculado, Roma, 22 de junho de 2023 (ver apêndice 3, 
p. 323); daqui em diante citado apenas como: Decreto sobre as virtudes heroicas 
da Irmã Lúcia de Jesus.

5 Cf. Miguel Márquez Calle, Irmã Lúcia de Jesus, um caminho de luz, Roma, 16 de 
julho de 2024, disponível em: https://carmelitas.pt/irma-lucia-de-jesus-um-ca-
minho-de-luz/ (ver apêndice 4, p. 328).
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Jesus e do Coração Imaculado, refletindo no mundo o 
fulgor do Seu brilho»6 (15 de abril de 1968).

Purificada e inundada por esta graça, todos os dias respira 
e mergulha cada vez mais fundo nesta esfera de luz:

«Vivo na luz de Deus, aí me encontro como em oceano 
onde mergulho, respiro e aspiro essa luz como ar refres-
cante que dá vida, que me eleva para essa atmosfera 
sobrenatural da Divina presença, onde outra coisa não 
ambiciono mais que o amor!»7 (28 de setembro de 1973).

Na fase final do seu itinerário, Lúcia foi o reflexo vivo do 
que os seus olhos viram a 13 de maio de 1917: «Uma Senhora, 
vestida toda de branco, mais brilhante que o Sol, espargindo 
luz»8. Tornou-se apóstola de Fátima, a partir da sua cela escon-
dida, transformada em reflexo dessa luz da Senhora, que atraía 
tanta gente que batia à porta do seu Carmelo, através das 
inúmeras cartas que chegavam cada dia em maior número9.

Quando atingiu o limiar da sua maturidade espiritual, em 
diálogo orante, silencioso e contemplativo com a sua Mãe, fiel 
companheira e mestra do seu caminho espiritual, ela própria 
descreve a obra do Fogo de Amor com estas belas palavras:

«[...] quiseste, Tu, fazer-me assim, mas tão pequena e 
pobre me encontraste, que me acolheste em Ti, no Teu 
Coração de Mãe, donde nunca mais saí. Encontrei-me aí, 
com a imensidade da Trindade Santa que reside em Ti, 

6 Lúcia de Jesus, MC, II, p. 196.
7 Lúcia de Jesus, MC, III, p. 264-265.
8 Lúcia de Jesus, MIL, p. 173.
9 Cf. M. Márquez Calle, Irmã Lúcia de Jesus, um caminho de luz (ver apêndice 4, pp. 

328-343) .
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Oceano de Luz imortal, de Ser sem igual, de amor que 
cativa e prende em Si. Então escolhi não viver mais para 
mim, porque só Deus é grande, só o Seu amor me prende 
sobre o torrão de terra que piso, o pó que a aragem fria 
levanta e deixa cair, e pisada pelo viandante que passa 
sem dele se aperceber, fica fria no gelo da morte, para daí 
ressurgir no grande dia, na vinda do Teu Filho, ó Maria, 
para ressuscitar com Ele para a vida que não finda!»10 (31 
de dezembro de 1979).

A Senhora «mais brilhante que o Sol», como «um copo 
de cristal, cheio d’água cristalina, atravessado pelos raios do 
sol mais ardente» e Lúcia como o orvalho das frescas manhãs 
cujos raios de sol o tornam mais transparente e brilhante, é a 
perfeita semelhança operada ao longo dos anos, pela graça 
feita luz, entre Mãe e filha11.

Fátima é um diálogo entre o Céu e a Terra; Lúcia é a inter-
locutora do desejo do Céu de se comunicar com a humani-
dade. E esta obra, que agora chega aos leitores, é um belo e 
profundo diálogo entre a espiritualidade de Fátima e a espiri-
tualidade do Carmelo. Estas duas espiritualidades refletidas 
e tão bem interpretadas por dois grandes irmãos e amigos: o 
padre François-Marie Léthel, carmelita descalço, conhecido 
teólogo francês, especialista em teologia da santidade, e a 
irmã Ângela Coelho, religiosa portuguesa da Aliança de Santa 
Maria, cujo carisma e espiritualidade se inspiram na mensa-
gem de Fátima, e vice-postuladora da Causa de beatificação 
da Irmã Lúcia de Jesus.

10 Lúcia de Jesus, MC, IV, p. 135.
11 Cf. Lúcia de Jesus, MIL, p. 173; cf. Lúcia de Jesus, MC, IV, p. 135.
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Fruto do intenso diálogo entre estes dois consagrados, 
um especialista em teologia carmelita e a outra em espirituali-
dade de Fátima, recebemos agora a feliz notícia da publicação 
deste primeiro e consistente estudo sobre o itinerário espiri-
tual da irmã Lúcia de Jesus.

Finalmente, temos uma obra que reúne a riqueza da 
mensagem de Fátima e a vida de Lúcia, carmelita descalça, 
cuja figura não podia ficar confinada exclusivamente à sua 
experiência de ‘vidente’ das aparições, mas que merece ser 
conhecida pelo seu testemunho credível da profundidade 
e autenticidade com que viveu a sua vocação de carmelita 
descalça. É para mim uma grande alegria que a Igreja e o 
Carmelo descubram Lúcia de Jesus sem desprezar Lúcia de 
Fátima, mas reconhecendo e agradecendo a Deus a vocação 
de Lúcia ao Carmelo.

O diário de Lúcia intitula-se “O Meu Caminho” e ainda 
não foi publicado. No entanto, é abundantemente citado 
nesta obra. Este diário é um tesouro de sabedoria e experiên-
cia, escrito em obediência durante mais de 60 anos. Nestas 
páginas, a mensagem de Fátima e do Carmelo harmonizam-
-se, permitindo-nos encontrar, nesta mina abundante que é 
a sua vida, o “fio de ouro” que revela aos nossos olhos a beleza 
do seu percurso espiritual e faz dela a apóstola de Fátima a 
partir do Carmelo.

Que Lúcia de Jesus ajude os leitores desta obra a encon-
trar, nas palavras, a presença viva de Maria para cada cristão. 
Creio que a riqueza deste livro pode ajudar-nos a revitalizar 
a nossa vida mariana, a nossa intimidade com Maria, o nosso 
amor à Eucaristia, ajudando-nos a sentirmo-nos, como Lúcia, 
“sacrário vivo”, para fazer a experiência da inabitação eucarís-
tica. Este texto enriquece ainda mais a santidade do Carmelo 
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e, ao mesmo tempo, ajuda-nos a aprofundar a mensagem de 
Fátima e o seu significado para os crentes de hoje.

Que Lúcia seja, para todos nós, amiga e mestra do cami-
nho espiritual, estimulando-nos para realizar, sem medo, 
a nossa aventura espiritual, ajudando-nos a deixarmo-nos 
encontrar pela luz que lhe foi oferecida em cada etapa da sua 
vida.

Ensina-nos, Lúcia, «“o caminho para a morada da luz” (cf. 
Job 38,19) e da paz»12.

Obrigado, querida Ângela e querido François-Marie, por 
este dom precioso que dão à Igreja e ao Carmelo, a Fátima e 
ao mundo, abrindo-nos a alma de Lúcia de Jesus e de Fátima.

Padre Miguel Márquez Calle
Prepósito Geral OCD

Roma, Itália

12 Decreto sobre as virtudes heroicas da Irmã Lúcia de Jesus (ver apêndice 3, p. 324).


